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Resumo. 

Dissertamos aqui sobre aspectos teóricos, reflexivos e de elaboração do processo criativo relativo à 
pesquisa visual desenvolvida entre 2017 e 2019 de caráter documental sobre a dualidade dos espaços 
domésticos da Suíte Master e do Quarto de Empregada como continuidade das tensões sociais e 
segregacionais presentes na sociedade brasileira como prolongamento da Casa Grande & Senzala. A 
concepção do trabalho buscou além do registro visual tencionar as relações sociais que reverberam 
nos arranjos desses espaços fazendo do ambiente doméstico uma caixa de ressonância das tensões 
encontradas em um espectro mais amplo. 
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Suíte Master Quarto de Empregada.  

Por Eduardo Queiroga1. 

 

A cidade e a arquitetura - bem mais duradouras - são elaborações dos homens: 

transbordam de suas vontades, seus sonhos, suas incapacidades e contradições. Cristalizam 

acúmulos de tempo, costumes e práticas. Invisíveis pelo véu da cotidianidade, inscrevem com a 

solidez do tijolo e do cimento os valores concretos da sociedade que os sustenta. Regimes de 

poder atualizam seus modelos de organização e perpassam objetos, espaços, comportamentos, 

falas. Tudo carrega e é moldado pelo discurso, resultado e causa de dinâmicas de poder. O 

quarto de empregada é a sedimentação de séculos de dominação. 

A ocupação dos territórios. A destinação dos espaços. O tecido dos campos e das 

cidades.  A planta do apartamento. As barreiras que se estabelecem. As divisões, os bloqueios, 

as interdições. Quem e em que condições se pode acessar determinados terrenos? Nos 

formamos na relação com o espaço ao nosso redor, com os ambientes que frequentamos. 

A porta que divide a sala e a cozinha é a fronteira da periferia da casa. Uma linha, nem 

sempre imaginária, separa dicotomias dentro de uma mesma casa, que é reduto de intimidade 

para uns e local de trabalho para outros. Casa como abrigo, ambiente seguro e de acolhimento 

de uns. Lugar da obrigação, do ganha-pão, da submissão de outros. A segregação entre espaços 

"sociais" e de "serviço", como elevadores, entradas e corredores, escancaram contradições. O 

contraste entre o quarto de empregada e a suíte master delineia muito precisamente a divisão de 

classes e a herança - naturalizada e modernizada - da lógica colonial de exploração. 

As cidades nos falam coisas, assim como suas construções, os espaços físicos, as 

configurações dos espaços. Ou somos nós que enxergamos, que lemos, vemos coisas através 

das casas, das construções dessas organizações espaciais? Elas "querem nos dizer algo" ou nós 

queremos silenciar algo? 

Ver o invisível se coloca como um paradoxo. Quando a invisibilidade se dá através da 

anestesia, da perda da sensibilidade, que esmaece os contornos de sua presença pela lida 

repetida e cotidiana, há algum gesto possível que reverta esse apagamento? A fotografia 

comunica, mas não apenas no sentido de levar informação, mas no de causar conexões. Aquele 

que faz fotografia, experimenta e nos oferece um mundo acessado de uma outra maneira. Isso 

se dá dentro de seu tempo, na relação com as outras pessoas e com o ambiente, respondendo 

                                                
1 Fotógrafo, Professor e Pesquisador. Curador desta pesquisa. 
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aos estímulos e constrangimentos sociais. Ao compartilhar seus modos de ver, propõe - como 

potência - rupturas com o vigente. 

O que se coloca à frente da câmera de Afonso - ou para onde Afonso aponta sua 

câmera - não é o desconhecido ou inusitado. Não se trata de um trabalho que busca nos 

ambientes mais inóspitos o seu cenário. Nem nos fenômenos mais inéditos e exclusivos o seu 

objeto de observação. Muito menos em pessoas incomuns ou que desempenhem atividades 

raras. Apesar de serem cenas amplamente habitadas por pessoas, elas, as gentes, não aparecem. 

O que vemos nas suas fotografias são espaços já visitados, familiares em algum sentido. 

Todas essas cenas, o espectador já as conhece por aproximação, por semelhança, por já ter 

estado em ambiente parecido, por já ter visto isso em outra casa. Talvez até na sua própria casa. 

Não é o exótico, mas causa espanto que isso seja normalizado - é bizarro e normal ao 

mesmo tempo. Que tristeza é encontrar no nosso cotidiano marcas, cicatrizes, tatuagens, 

inscrições de um mundo, de práticas e pensamentos que não poderiam estar, ser, circular sem 

nosso estranhamento. 

Uma das maneiras de se pensar através de imagens é trabalhando com conjuntos, 

aproximando semelhanças ou colocando lado a lado as diferenças. Criar relações, intensificar 

padrões, perceber distinções naquilo que parecia tão igual, articular tipologias: percursos de 

investigação e construção de narrativas.  

No trabalho de Afonso, encontramos principalmente cenas captadas nas suítes e nos 

quartos de empregada, ambientes que dão nome ao projeto. Mas não somente. Podemos ver ali 

outros rastros que ratificam a tensão que apoia essa pesquisa, a fissura social e as ideologias que 

agem pela manutenção do status quo. Posso destacar alguns conjuntos coerentes, mas é 

importante que não fechemos a obra apenas nessa forma de abordagem. 

De um lado vemos a arrumação e quase esterilização da suíte. Elas seguem um padrão, 

na disposição dos móveis, no planejamento dos tons, no esticado dos lençóis, paredes lisas, 

conjuntos de fronhas, cortinas e condicionadores de ar. No outro extremo, a tábua de engomar, 

as prateleiras, o empilhado dos objetos que parecem não ter espaço no mundo civilizado da área 

nobre da casa. Nobreza e civilização são termos que carregam em si desiguais relações de força. 

Na lógica colonial, existem os povos civilizados e os bárbaros, sendo os primeiros mais 

evoluídos, justos e bondosos. As práticas de dominação muitas vezes são estabelecidas como 

necessárias, como processos de beneficiamento: a benevolente atitude de levar a civilização aos 

não civilizados, mesmo que isso só interesse a um dos lados, o da dominação.  

O contraste se faz por comparação. Daí confirmamos semelhanças e agrupamos os 

iguais. Mas, colocando lado a lado, aquilo que parecia não se diferenciar mostra suas sutilezas, 
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suas diferenças. Penso que essa é uma das maiores forças do trabalho, e também uma possível 

chave de leitura: nos percebermos no espaço naturalizado da divisão das casas, na geografia dos 

cômodos e dos incômodos que isso provoca - ou deveria. As fotografias estampam o contraste. 

O número de empregadas domésticas que dormem no emprego diminuiu bastante, em 

parte como resultado de conquistas trabalhistas possibilitadas por governos de um passado 

recente. Isso se reflete em uma reocupação desses espaços, um novo destino que se repete na 

maioria das imagens.  

É curioso que o destino mais comum dos quartos de empregada tenha sido virar 

depósitos, ambos, em certa parte, subprodutos da ostentação. Do espaço da empregada para o 

espaço do excedente consumista, das coisas que transbordam das relações de 

desigualdade/acúmulo/consumo/economia. A arquitetura, mesmo que repaginada, é rastro da 

relação de exploração possível apenas em uma situação de desigualdade. É o contraste que 

comentamos acima. 

O trabalho exige um deslocamento, ir às casas, entrar no espaço íntimo dos lares 

(contraste entre casa/lar e casa/trabalho), ultrapassar fronteiras privadas e, ao mesmo tempo, 

tratar das fronteiras internas de classe e de território. Quarto de empregada: gleba cedida 

temporariamente. 

A crítica que Afonso parece trazer depende da aceitação de sua presença no território 

estrangeiro - do outro. Ele depende do acesso e exposição ao espaço que pretende questionar - 

e aí é possível pensarmos na questão como pergunta para além do julgamento. 

Me parece que Afonso quer tensionar e (se) questionar essa configuração espacial tão 

característica das plantas arquitetônicas de classes média e alta, principais empregadores de 

trabalhadoras domésticas, mas de uma maneira mais pedagógica que inquisidora ou acusatória. 

A desigualdade perversamente naturalizada permite ou orienta a que as classes 

superiores se enxerguem como portadoras da civilidade, dos bons valores, da etiqueta e da 

educação. Uma percepção alinhada às práticas coloniais que justificam invasões e explorações - 

mesmo na forma de preconceitos - como benevolência e esforço de levar "melhores"  

condições aos povos bárbaros. 

Suíte Master Quarto de Empregada aposta em um peso desigual entre o espaço organizado, 

limpo, asséptico (monótono, aguado) da suíte e o orgânico, caótico, desestruturado, 

desordenado do quarto de empregada. Aponta para cartografias sedimentadas na nossa 

estrutura social, repletas de injustiças, mas invisibilizadas pela naturalização cotidiana de nossas 

práticas.  
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2. Introdução. ou: Ainda tem aquele quartinho lá atrás da casa? Está sendo usado? 

 

Cena 01. Externa Plano Geral. Dia. 

Brasil, 515 anos depois.  

 

O empregado doméstico no Brasil do século XXI se forma dentro de uma relação de  

visibilidade e invisibilidade. Inicialmente, não possuía direitos trabalhistas como outros assalariados. Era 

invisível juridicamente. Apenas em 11 de dezembro de 1972, com a Lei n.º 5.859 que a conceitua e lhe 

atribui direitos é que começa a ganhar contornos iniciais. Em 1988, com a nova Constituição Federal, 

aparecem outros direitos, como o repouso semanal remunerado, o que já começaria a mudar certos 

hábitos dentro das residências.  

Antes disso, o padrão era encontrar nas classes média e alta a empregada doméstica, vinda 

muitas vezes do interior, sem perspectiva de melhores condições de vida na cidade natal, que dormisse 

na casa onde trabalharia. Dessa forma, havia a necessidade de manter o quarto de serviço na 

composição funcional das habitações. Uma vez dormindo, tais empregados, na grande maioria 

mulheres, trabalhavam sem turno definido, manhã, tarde, noite e, também, de madrugada, caso fosse 

necessário. Ao passo que leis e conquistas eram agregadas ao trabalhador doméstico, progressivamente 

se iluminava uma existência civil não somente delimitada pela invisibilidade do ambiente privado e 

particular. 

Com a aprovação do novo marco das leis trabalhistas (lei complementar 150/2015, também 

conhecida como “PEC das domésticas”), a flexibilização da relação de trabalho doméstico gerou, como 

externalidade, o reposicionamento das funções e dos arranjos desse modo de contrato. Destarte foi 

perdendo espaço a figura da empregada que mora e dorme no trabalho, que permanece dia-a-dia na 

casa do empregador. Isso foi dando origem a novas modalidades, como por exemplo, os acordos por 

diária, a precarização das obrigações sociais e, claro, o rearranjo dos espaços domésticos. Isso 

representou, senão uma ruptura, uma tomada de posição sobre uma modalidade de relação entre 

trabalhadores e empregadores no seio da vida doméstica que tem suas estruturas enraizadas na 

escravidão na América. 

Esse fenômeno é o desaguar de uma cadeia de eventos, localizada, aproximadamente, entre os 

anos de 2003 e 2015, quando as relações entre trabalhadores domésticos e empregadores sofreram uma 

série de reposicionamentos. Dentre o horizonte geral dessas relações, podem ser indicados o 

incremento salarial, a regulamentação do regime de trabalho, a entrada de uma larga parcela da 

população na camada de consumo e/ ou saída da faixa da pobreza. Tais mudanças, contudo não 

geraram apenas uma emancipação de determinado conjunto de trabalhadoras. Do lado dos 
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empregadores a escalada da economia nas classes mais baixas gera um aumento do custo em manter de 

modo permanente e regular pessoas a serviço da rotina diária, no modo historicamente construído em 

torno da figura da “empregada doméstica”. Assim esse quadro foi se tornando progressivamente 

inviável para largas parcelas da classe média.  

O conjunto desses impactos, recai sobre um elemento singular da arquitetura brasileira: o 

quarto ou dependência de empregada. Espaço delimitado dentro do âmbito privado, se destina a 

abrigar as pessoas à serviço da casa. É um ambiente caracterizado por algumas regularidades. 

Geralmente bem menor que os demais quartos das casas e apartamentos, não raro sem janelas, 

ocupado com utensílios, equipamentos, e objetos para o serviço da casa que são compartilhados no 

espaço exíguo com as necessidades mínimas de manutenção da empregada que o ocupa. É também um 

espaço separado da circulação social da casa, justaposto ao ambiente de serviço, delimitado, em geral, 

no pior espaço da planta. Seja no fundo do quintal ou justaposto às áreas de trabalho braçal. Sem 

concepção acústica ou térmica. Quente no verão, frio no inverno. Sem visibilidade social, mas com 

funcionalidade prática, o quarto de empregada aciona a manutenção de relações sociais de desigualdade 

assentes na história do Brasil, como na citação a seguir:  

 

Cursando o ensino superior, fiz uma matéria na qual deveria projetar a planta de uma 
casa. O professor especificou todos os cômodos que deveriam ter no projeto, e 
montávamos como queríamos. Entre esses cômodos, havia o quarto de uma 
empregada doméstica. Quando terminei o projeto, mostrei para o professor, que disse: 
— O quarto dessa empregada está muito grande. Pode diminuir. Não achei justa a 
declaração, pois o quarto não era grande de maneira alguma, porém aceitei a 
recomendação sem reclamar. Voltei com o trabalho corrigido. Ele acrescentou: — 
Agora mude a porta, a empregada não pode entrar no quarto por dentro da casa. — 
Como assim, professor? — A porta do quarto da empregada tem que dar pro quintal, 
pros fundos da casa. Não consegui entender o motivo. Insisti: — Não entendi, 
professor. Não parece confortável ter que dar a volta na casa inteira pra que a 
funcionária possa entrar no próprio quarto. Qual o problema de a porta ficar no 
corredor, como os outros quartos? — É assim que é. Coloque a porta pra fora. 
(PRETA RARA, 2019) 

 

Assim, se replica a estratégia de algumas barreiras sociais que jamais foram superadas. É na 

figura da senzala e da casa urbana colonial que está a gênese deste cômodo, não raro complementado 

por outras figuras arquitetônicas como os elevadores de serviço e até portarias e acessos separados. 
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Figura 01 

 
Casa de Negros. Sec. XIX. Johann Moritz Rugendas. 

Figura 02 

 
Dependências de empregados domésticos. Bairro do Prado, Recife. 

Foto: José Afonso Jr, © 2018. 

Em um breve retrospecto historiográfico, a quarto de empregada encontra sua 

ancestralidade no período da Colônia  e Império, na figura da senzala. Palavra esta surgida 

do banto, sanzala, que significa habitação ou povoado. No caso do Brasil colônia era um 

espaço destinado ao abrigo de escravizados. Após a abolição, ganhou o nome de edícula, 
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mas permaneceu encravada na parte posterior do lote urbano. Se mais próxima à casa, 

acomodou-se ao lado da cozinha.  

Quando o século XX traz a verticalização da moradia em forma de edifícios, a 

senzala/ edícula se repete em pavimentos, mas mantém a concepção. A arquitetura adapta 

essa função à forma do quartinho de empregada. Com circulação secundária, apertada  entre 

ambientes de serviços e / ou operacionais dos apartamentos.  

Hoje, esse cômodo periférico, perde um pouco do seu sentido original. Passa a ser 

local de quinquilharias, sítio de coisas semiabandonadas. Isso se deve à duas frentes 

principais: o desenvolvimento, barateamento e acesso de uma série de novas tecnologias 

domésticas que automatizam uma série de tarefas outrora braçais, produtos de limpeza, 

eletroportáteis, comidas industrializadas; a diminuição número de membros de uma família; 

ou simplesmente a preferência pela privacidade de não ter uma pessoa de fora da família em 

casa todo o tempo.  

Isso altera a razão de ser do “quartinho, dependência de serviço, quartinho de 

despejo, quarto dos fundos, quarto de serviço, etc.” e permite que o mesmo, em tese, 

adquira novos usos.  

O problema é que esses novos usos do espaço são forçados por rupturas de relações. 

Voltando ao tempo da escravidão podemos falar de relações sociais situadas em poucos 

eixos. Entre senhores, entre escravos e entre senhores e escravos. Esta última, dentro de 

uma concepção de propriedade. Assim, quando se desmonta, pela PEC das domésticas,  

uma das molas mestras que remonta ao ciclo escravagista, a senzala/ quarto de empregada se 

esvazia no sentido de ser o lugar de troca das relações entre senhor/ escravo, e 

contemporaneamente, entre patrão e empregados domésticos.  

Mais que remodelar as relações entre pessoas de classes diferentes, o que se tem é 

uma forçada mudança nas relações entre os espaços domésticos. A arquitetura brasileira 

estruturou historicamente o funcionamento básico de uma casa ou apartamento em três 

áreas: a social, incluindo aí a parte de frente da habitação, geralmente privilegiada e 

contemplada nos casos dos edifícios com a figura do elevador social; a parte privada 

destinada ao repouso; e a de serviço, responsável pelo lado laboral, pesado, de ‘fazer a casa 

funcionar’, composto de cozinha, área de serviço e dependências de empregados.  Ou seja: 

uma concepção burguesa em formato de arquitetura doméstica que visa justamente, manter 

os eixos de relações acomodados, como já abordamos. 

Quando esse feixe de relações implode por imposições na economia doméstica, 

reconfiguram-se os espaços. Daí, para o quarto de empregada surgem diferentes usos, e 



 
 

 13 

obviamente, novos eixos de relações com o espaço privado das as Suítes Master. Um dos 

indícios desse rearranjo foi o progressivo surgimento na figura dos apartamentos de um 

ambiente denominado ‘quarto reversível’. Este, é um espaço concebido ainda na planta da 

edificação como um ambiente multiuso, que pode ser usado com quarto de empregada, 

depósito, escritório, quarto de visitas, biblioteca, espaço de brincadeiras para crianças, enfim, 

um amplo repertório de possibilidades. 

Em um segundo momento mais atual, esses espaços já são designados na planta 

como depósitos. A questão é que para ser denominado como quarto há que se cumprir com 

exigências arquitetônicas que dizem respeito à ventilação, presença de janelas, iluminação 

natural e metragem quadrada2.  

Destarte, no caso de o depósito ser destinado malogradamente à ocupação de algum 

trabalhador, este encontrará condições infra-humanas de habitação. É portanto, o que 

podemos designar como uma adaptação casuística. Mudam-se os nomes, permanece o eixo 

de relações entre ambientes desqualificados destinados a pessoas que são vistas também 

como tal. 

Esse estado de coisas apresentado aqui preliminarmente reforça a dualidade do estar 

à mostra e/ ou estar oculto presente na vida dos trabalhadores e trabalhadoras domésticos.  

De modo como colocado historicamente e atualmente, a relativa emancipação causada por 

um conjunto de leis, bem como a mobilidade social que aconteceu em um determinado 

período recente da história recente do Brasil, mostra ao mesmo tempo a saída e visibilidade 

de pessoas de relações laborais abusivas, mas ao mesmo tempo, uma reação que flexibiliza a 

presença dessas pessoas nos antigos locais de trabalho em arranjos informalizados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
2 No caso a metragem quadrada mínima para ser considerado quarto, tem que ser de 2,40m x 2,40m. Conferir o anexo 2 da 
lei nº 16.292/97 regula as atividades de edificações e instalações, no Município do Recife. Ver também principalmente os 
artigos 82, que define os compartimentos de permanência prolongada; o 83 define os compartimentos de utilização 
transitória. Cf. https://leismunicipais.com.br/codigo-de-edificacoes-recife-pe. 
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Figura 3 

 
Depósito doméstico. Bairro do Poço da Panela. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 
 

Figura 4 

 
Depósito usado como dormitório de empregada doméstica. Bairro do Hipódromo. Recife. 

Foto: José Afonso Jr. © 2017. 
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Como externalidade, os espaços de habitação também sofrem com o mesmo 

movimento, passam a ter outras aplicações no uso doméstico. Acessar esses ambientes e 

fotografá-los, pressupõe uma dinâmica análoga ao jogo de visibilidade e invisibilidade dessas 

pessoas e lugares. Quando fotografamos, de um modo ou de outro, escolhemos. 

Escondemos também parcelas do problema que estão além do extraquadro. Só a sobra do 

não-visível é possível de ser alcançada pela fotografia. 
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3.   Lugares, imagens e falas. Ou: Vou trocar minhas panelas, pois estão soltando aquele 

produto que faz mal (teflon). Vou dar elas para a minha empregada. 

 

Cena 02. Interna. Plano americano. Dia. 

 

Fotografando no período inicial da pesquisa, em setembro de 2017, tivemos a 

oportunidade de perceber o estranhamento dos proprietários dos apartamentos e casas 

diante da presença de um corpo estranho, o fotógrafo, na dinâmica doméstica. Mesmo 

havendo um contato prévio, onde se explicava a matéria do trabalho, a forma de obtenção, 

as garantias de anonimato e os conteúdos visuais pretendidos, somente aos poucos a 

presença ia sendo naturalizada, as conversas surgiam, e novos indícios se acumulavam.  

Quando nos referimos a indícios, são todos os dados empíricos, visuais ou não que 

se formam como conteúdo em torno da matéria da pesquisa. Em outras palavras, textos, 

falas, imagens, arranjos, sons, declarações na imprensa que resvalam, tocam naquilo que 

propomos como problema abordado através das fotografias. Na concepção e organização do 

resultado, mais que uma narrativa, a ideia é organizar uma mostração, ou seja, dar a ver esse 

jogo combinatório entre fotografias e indícios.  

O fotógrafo promove a captura visual de um certo recorte, mas também é 

testemunho, no caso desta pesquisa de um transição histórica e de costumes. Isso presume 

detectar pequenas continuidades que estão se decompondo, se diluindo e/ ou se 

naturalizando no fluxo de vida da casa. É como um processo analítico, que dar a ouvir um 

certo conjunto de visões de mundo de modo semelhante que a câmera dá a ver o arranjo das 

suítes e quartos.  A cosmovisão histórica está nos vestígios das relações pós-escravocratas de 

modo impregnado, ou atualizado em um feixe discursivo, como também no modo de dispor 

os arranjos de espaços, objetos e pessoas. Esses modos de existência de discursos e imagens 

formam eixos de sentido que emergem de acordo com um conjunto vasto e complexo de 

relações discursivas e visuais, definidas tanto por rupturas como por temas unificados. 

Fazem parte de um coletivo, algo social e não de acordo com visões de mundo 

individualizadas, isoladas, inarticuladas. 

Ouvir o texto que sai da boca é também um procedimento de inspeção e pesquisa. 

Destarte, em termos foucaultianos, presentes sobretudo na obra ‘Arqueologia do 

saber’, o que define um "discurso" é um "modo de falar". Assim, estar atento as  "coisas 

ditas" em suas emergências e contextos, é entender o pano de fundo estruturante desses 

discursos, que permeiam insistências e naturalizações assentes no cotidiano, formando o 
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enunciado. Ou seja o modo e cenário de aparição. O enunciado é, ao seu modo, um 

conjunto de as regras que transmitem uma expressão (isto é, uma frase, proposição, ou ato 

de fala) discursivamente significativa. O "enunciado" é uma função e modo de existência 

para o significado discursivo, tal qual uma amostra, que dá a ver sobre o todo, sobre o 

contexto mais amplo. É este significado, enquanto potência, que se encontra disperso em 

diferentes modalidades de linguagens ou modos de expressão. E ele encontra o seu par, ou 

equivalente visual nas imagens ou fotografias que podem ser obtidas. Para isso, é bastante; 

seja imagem, ou texto, ou fala, perceber a organização dos valores que informam o 

enunciado segundo esse conjunto de regras, ou pré-condições para as proposições que 

tenham significado discursivo. 

Por exemplo. Durante a fase final da pesquisa, nas últimas saídas para captura de 

fotos, em fevereiro de 2020, o Ministro da Economia, Paulo Guedes declarou “na época em 

que o dólar era mais baixo, “havia empregada doméstica indo pra Disneylândia, uma festa 

danada”. Ora, sendo uma perspectiva discriminatória em forma declaração, o conteúdo 

textual se justapõe também com esta pesquisa e sua matéria.  

Nessa perspectiva, um certo conjunto textual em forma de fala ia se constituindo à 

medida que de casa em casa, de apartamento em apartamento, aprofundávamos o lado 

exploratório da pesquisa. Frases como as abaixo listadas povoaram o ato de fotografar 

enquanto se desenvolvia o projeto de pesquisa3: 

“Ela é praticamente uma pessoa da casa”. 

“Depois dessa lei, não temos mais empregada. Só faxineira três vezes na semana”. 

“Ela está na família há mais de 20 anos. Foi babá de todos meus filhos”. 

“Ainda tem aquele quartinho lá atrás da casa? Está sendo usado? 

“Fulana; veja se o moço da fotografia tá precisando de algo, uma água, um suco...” 

“Depois da novela, ela está liberada e pode ir dormir”. 

“Vou trocar minhas panelas, pois estão soltando aquele produto que faz mal (teflon). Vou dar elas 

para a minha empregada”. 

Assim, perceber as falas das pessoas durante o correr da obtenção das imagens é, de 

certa maneira, perceber esses textos verbalizados como acontecimentos, ou arranjos, 

similares aos encontrados nas disposição dos objetos e organização dos espaços. O texto 

acontece como as coisas, e como elas também, tem seu papel de determinação e 

apagamento.  Ele não está isolado das imagens, é complementar e interdependente. 

                                                
3 O nome das pessoas que emitiram essas falas é omitido deste relatório final por questões de anonimato necessária a ética 
da pesquisa.  
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4. Protocolos para fotografar uma arquitetura da segregação. Ou: “Fulana; veja se o 

moço... o fotógrafo, tá precisando de algo, uma água, um suco...” 

Cena 03. Interna. Plano médio. Dia. 

Toda fotografia conta uma história ou ficção. Algumas, com mais parcelas de 

realidade que outras. Toda fotografia ao mesmo tempo mostra e esconde. Isso de certa 

forma é inescapável mesmo no gênero documental. Seja pelo enquadramento visual e 

plástico onde a primeira operação já está condicionada antes de se apertar o botão do clique, 

o dentro ou fora do que será visto/ não visto; ou seja pela intencionalidade do que mostrar, 

do sequenciamento e interdependência de um certo conjunto de imagens que informam e 

são informadas sobre algo. Mesmo antes disso, há o como acessar o que se fotografa. 

Esse caminho até o que se vai registrar implica em intencionalidades, ou ao menos em 

um conjunto de protocolos. O primeiro deles, estabelecer um certo campo de regularidades, 

um tema, assunto, uma distância, iluminação, e o enquadramento, que também envolve 

desenquadrar. Como, portanto, fotografar vestígios? No caso da nossa pesquisa é 

exatamente disso do que se trata o trabalho. Estamos fotografando no presente, quartos 

principais, espaços privilegiados da casa e seus antípodas, os recintos das empregadas. No 

entanto, por que certas fotos são como são? Por que certas disposições são tomadas pelas 

coisas para serem vistas como imagens? 

Logo nas abordagens iniciais, numa fase de coleta preliminar de imagens mais com 

vistas a reunir um conjunto que desse robustez à proposta a ser encaminhada ao edital do 

Funcultura, de financiou este trabalho, percebemos que fotografávamos uma parte de um 

problema mais dilatado. A matéria do trabalho excedia o conteúdo e a forma. Novos indícios 

se acumulavam e percebemos que estávamos fotografando indícios vestigiais de um abismo 

social que remetia à escravidão. 

O que ficou progressivamente claro é que tínhamos presente na atividade da pesquisa 

uma matéria que podia ser traduzida em várias formas e conteúdos. Explicando melhor, a 

dinâmica Suíte Master e Quarto de Empregada é um continente com diversos conteúdos, 

inesgotáveis, dentre os quais o visual, o que pode ser expresso por fotografias é um deles. É 

um conteúdo sobre pressão, que sofre apertos e ajustes da sociedade e da cultura. Como 

afirmado em texto pelo curador desta pesquisa, Eduardo Queiroga, em trabalho anterior à 

esta pesquisa [...] Mas essas pressões causam uma espécie de transbordamento, como se apertássemos a 
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fotografia por todos os lados e ela rompesse suas fronteiras, avançasse em novos espaços ou territórios” 

(QUEIROGA, 2012).  

A pesquisa não era somente visual, poderia ser de textos, fontes primárias de declarações 

captadas durante o tempo em que se fotografava. Era texto, eram detalhes das casas, eram 

reflexos da matéria em questão na cidade, nos prédios e nos interiores das casas. 

Como já abordado, a disposição de uma casa ou apartamento modernos obedece a uma 

lógica de criar três tipos de espaço: o social, geralmente sala, varandas, terraços; o privado 

que são quartos, banheiros, gabinetes, etc.; e o de serviço representados pela cozinha, área de 

serviço, dispensas, depósitos e quartos de empregada.  

 

"Depois de um dia de viagem chegamos tarde, então fomos dormir! Minha patroa 
me levou até meu quarto que ficava nos fundos em frente à área de serviço! Tão 
pequeno que não cabia duas pessoas! No guarda roupa só tinha uma gaveta para 
mim, já que todo o restante estava com as “ tralhas” sem serventia! Achei estranho! 
Pq (sic) vou ficar nesse quarto? Cheio de entulho e baratas? (PRETA RARA, 
2019). 

 

De certo modo, essa disposição materializa-se dentro de um percurso histórico. É uma 

feixe de relações históricas, sociais e antropológicas codificadas em forma de arquitetura. Ao 

seu modo, numa compreensão radical, cada unidade habitacional assim desenhada é um 

monumento à memória da desigualdade entre quem mora no local e quem serve àquele que 

mora. Transformar esses interiores, comuns a tantas moradias envolve perceber que os 

arranjos nestes espaços não são aleatórios, como coisas jogadas que ali estão por conta de 

um desembocar qualquer de um passado. As casas e apartamentos são, além de espelhos da 

identidade de quem ali vive, um produto coletivo das sociedades que os fabricaram segundo 

relações de poder. São dois projetos sobrepostos, em simbiose: o  de convivência e o que 

tem origem nos  desenhos dos arquitetos. Destarte, na essência, são monumentos da vida 

privada. 

O esforço de fotografar esse problema, que vai além das imagens, engloba perceber 

que a fotografia como documento é tributária, na maior parte das vezes, da percepção ampla 

do problema, no caso a nossa matéria de trabalho. Nesse sentido, antes mesmo do primeiro 

clique, a pretensão de um conjunto de imagens que informe sobre algo, já nasce, em boa 

parte, delimitado pelo conjunto de circunstâncias, pela memória coletiva, pelo 

compartilhamento de valores que se expressam na distribuição até mesmo dos objetos, de 

uma casa a outra, que mesmo diferentes, podem ser conectadas visual e culturalmente. 

Isso implica uma relação entre a matéria da pesquisa e a forma de construção e 

composição das imagens. O problema ou cilada que habita as opções de como fotografar o 
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outro através da sua residência é revelar um campo de tensões sociais embutidas nos espaço 

e objetos. Em outras palavras, permitir uma excessiva projeção de intencionalidades, que 

criam condições para aparecimento de um documento visual, mas também ativam as 

matrizes de criação do discurso. Perceber esse truque representacional envolve ter em conta 

que ao invés de informar, primeiro o documento é que é informado e formado. 

 

O que não deve estar no quadro, coabita o esquema do que deve estar. Como o 
espaço do enquadramento deverá ser preenchido é uma questão de outra sorte e 
obedece a um sem fim de intencionalidades assentes em matrizes diversas, sejam 
plásticas, estéticas, utilitárias, funcionais, políticas, etc. A tensão entre a visibilidade 
e invisibilidade é materializada nos limites do campo visual do aparelho fotográfico 
que isola, seleciona e fragmenta o espaço a ser transformado em fotografia. É, 
portanto, a conciliação permanente de um conflito de disputa entre o ver/ não ver. 
Uma política do olhar aderente ao que será visível ou anulado (SILVA JR, 2018). 

 

Pensar a fotografia documental envolve sempre assimilar as parcelas da realidade 

com as quais podemos elaborar a experiência visual (FREUND, 1989). Em vários sentidos, 

essa dependência em relação ao que se fotografa lança as bases do discurso documental 

(LUGON, 2010).  

Esse jogo pressupõe contato e acesso a realidades, bem como modos de vê-la e 

articular feixes de sentido discursivo. Isso não livra o trabalho de campo da pesquisa visual 

das possíveis críticas. Justamente por isso, ao invés de optarmos por uma intenção de 

ordenação narrativa presente mesmo antes de fotografar, deixamos essa pretensão um pouco 

de lado, voltando mais os esforços no sentido da coleta sem, contudo, pré-determinar teses 

ou orientações do trabalho a ser desenvolvido. 

Incorporando a abordagem crítica, a tradição da fotografia documental é baseada em 

um sentido de contrato de credibilidade sobre a realidade e a adoção de um estilo de que ela 

é portadora de elementos de convencimento, uma segurança de que não há interferência na 

realidade que ele documenta, gerando um efeito de verdade. Nada poderia ser mais volátil e 

idealizado. É necessário ponderar o peso de palavras como verdade ou realidade, 

percebendo-os como efeitos organizados por estratégias de representação e codificação 

justapostos à forma ou estilo adotados. Por esse fator, optamos ao máximo por um sistema 

de registro que interferisse ao mínimo na disposição de cada ambiente fotografado. Mesmo 

tendo consciência que a mera presença da câmera, do fotografo, da (do) assistente e da 

intenção de registro, altera as condições de aparição do fenômeno em maior ou menor grau. 

Justamente por esse fator de não neutralidade, o teórico John Tagg insiste que o 

registro fotográfico não tem um peso fenomenológico, mas discursivo. Devido à sua 
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articulação com outras fotos, textos, âmbitos de circulação, etc. Assim, o status do 

documento e o poder de sua evidência são, sempre, produzidos no campo de uma 

articulação discursiva e política (TAGG, 2005, p. 224). De onde, ao se adotar estratégias 

eminentemente representacionais, acionadas por códigos externos aos sujeitos ou realidades 

documentadas, não haveria escapatória, nem neutralidade possível. Isso, domesticaria esferas 

como a concepção do projeto, as escolhas precedentes e, muito importante, a edição e 

definição dos caminhos a serem percorridos posteriormente. Nesse sentido, para além dos 

protocolos de captura que foram desenhados, percebemos que enquanto pesquisa visual a 

antecipação de formulações narrativas poderia, em parte ou ao todo, comprometer 

sensivelmente as possibilidades de interpretações mais abertas.  

Assim, a ideia foi que obtido um extrato final que pudesse representar as tensões 

presentes no recorte do problema, a adoção seria muito mais numa intenção de mostração 

de resultados, do que de uma determinação narrativa. 

Esses feixes, situados além do objeto de matéria do documento, assumem um perfil 

formal, a seu turno, organizador das  possibilidades de sobreposição entre conteúdo e forma, 

função e forma, e informar e enformar os modos de assentamento da fotografia documental 

em determinada configuração.  

Desse estado de coisas algumas resoluções de trabalho para o desenvolvimento de 

campo da pesquisa visual, a princípio, procedimentos técnicos e operacionais, a saber. 

A. deixar claro para os moradores de onde seriam feitas as fotografias 

que as identidades das pessoas, e os endereços seriam omitidos dos materiais da 

pesquisa. Relatórios inclusive. 

B. Objetos que pudessem caracterizar e ser vinculados à alguma pessoa 

que ali morasse seriam movidos do lugar (por exemplo, porta retratos). 

C. Toda tomada de imagem seria feito com algum morador 

testemunhando o trabalho, salvo quando isso era chancelado previamente pelo 

próprio morador. 

D. Eram descritas, brevemente, o teor do trabalho. Que era fazer um 

registro sobre como estavam os ambientes domésticos depois da PEC das 

domésticas, que seriam feitas fotos em várias residências, que não seriam 

revelados nomes, etc. 

E. Procurávamos intervir o mínimo nos espaços. Deixando os objetos 

como estavam (salvo quando haviam fotografias, porta-retratos, etc), evitando 
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deslocar objetos, salvo quando eles obstruíam parcialmente a colocação da 

câmera e tripé para a tomada das imagens. 

F. Optamos por um uso de tripé a princípio. Isso de certo modo 

obrigava uma decupagem e percepção do ambiente mais aguçada. Outras 

imagens, geralmente as de detalhe e as de rua foram tomadas com a câmera na 

mão por questões de agilidade e/ ou impossibilidade técnica de se trabalhar com 

um tripé. 

G. O uso de flash. Foi utilizado na maioria das vezes no registro dos 

quartos de empregada e menos nas Suítes Master. O motivo, era equalizar mais a 

iluminação, e de certo modo, deixar mais explícita a descrição dos ambientes de 

serviço, geralmente, mal iluminados. Mesmo assim, foram utilizados flashes 

portáteis, guiados e sincronizados por rádio, regulados em baixa potência e de 

modo rebatido. 

H. Os dias e horários para a sessão de fotografias eram marcados com 

antecedência, geralmente no período diurno, para quer um melhor equilíbrio da 

luz natural com o uso eventual de flashes. 

I. A duração da sessão era planejada de modo a ser rápida, sendo 

minimamente invasiva na rotina da casa.  

Para além de todas as preparações, o que acontece, é que o campo da pesquisa, sempre 

esconde embutido o método pelo qual se deixa ser revelado. Cabe, portanto, ir ajustando, 

modelando, abrindo frentes, adquirindo e/ ou abandonando outros procedimentos ou 

protocolos. Envolve perceber que sobre a câmera se carregam funções distintas de ser 

simplesmente um dispositivo de captura e coleta de imagens. Ela é um meio de comunicação 

por vezes ambíguo, atrai o interesse sobre a sua presença e o ambiente que a circunda. Às 

vezes abre portas, às vezes desperta estranhamento e é refutada. A câmera é um método que 

dá a ver a relação entre pessoas. 
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5. A câmera como método. Ou: “Ela é praticamente uma pessoa da casa”. 

Cena 04. Interna. Plano médio. Dia. 

 

Pesquisar é procurar. Pesquisar visualmente e buscar indícios na aparência possível 

das coisas é também entender como as coisas se ordenaram para estar desta ou daquela 

forma diante da câmera.  No objetivo de buscar essas indícios e dar-lhes alguns sentidos que 

emergem da imagem, a câmera não é uma ferramenta, mas um método. 

Usar a câmera com esse viés pressupõe deslocar a sua operação. De  um centro de 

gravidade que é tecnológico para outro, mais interacional. Portanto, em um uso revestido de 

uma não-neutralidade que, senão inevitável, é ao menos pretendida. A alternativa é refleti-la 

como um corpo político dos usuários (AZOULAY, 2019, p.118), e pensá-la a partir das suas 

intencionalidades e consequentemente o acionamento de sensibilidades históricas e políticas. 

Usuários aqui se refere não somente ao operador, mas de certo modo todos os sujeitos 

acionados pelo circuito de visibilidades promovidos ao redor da fotografia. É de certo modo 

um campo dilatado, que vai além do ato simplesmente de registrar algo. Se as imagens são 

como são, elas buscam adquirir a forma e função que sejam mais adequadas. 

Prosseguindo, ao propormos entrar com uma câmera em um ambiente privado, 

como a casa de outra pessoa para fotografar a dualidade entre Suítes Master e Quartos de 

Empregada, sabemos de antemão que um contrato foi aceito dentro de uma delimitação, 

como, aliás, todo contrato. No caso, se aceita obter um registro de algo normalmente 

invisível – a parcela do privado que vai a público – tendo como contrapartida a compreensão 

que esta parcela de visibilidade, mesmo condicionada é algo compartilhado dentro da 

experiência contemporânea brasileira. É uma construção eminentemente política. Todo 

brasileiro sabe sobre essa dualidade dos espaços domésticos. Seja como proprietário da casa, 

seja como trabalhador nessa mesma casa, seja como visita. 

Dai, que a presença da câmera ativa uma certa metodologia de olhar sobre o 

problema. De imediato, o circuito que as imagens suscitam permitem três coisas: a própria 

visibilidade desse mundo interior, a circulação dessas imagens e, por fim, sua consequente 

comparação uma com a outra. Destarte, outras possibilidades podem surgir no momento em 

que essas imagens tomam posição em relação umas com as outras, com as pessoas e com o 

mundo exterior. Elas podem ser serializadas, inventariadas, colecionadas, ordenadas, 

agrupadas, narrativizadas, enfim, um sem número de ajustes entre a matéria do problema, 

seu conteúdo e sua forma subjacente.  
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Em que pese a opção de não retratar pessoas, a pesquisa busca justamente usar as 

imagens como um modo de acessar através de uma mostração. Ou seja, entre outras coisas, 

como uma abordagem do passado manifesto nos nossos dias, e não sobre as uma 

intencionalidade narrativa arbitrária que reduza e aprisione os sentidos possíveis.  

De certo modo, trata-se de testar a ideia de compor visualmente para transbordar o 

sentido visual primário, direto. Há uma decupagem, visível, que pode ser descrita, por 

exemplo, e visualmente literalizada pela interpretação das imagens para o público deficiente 

visual e de libras. Mas essa decupagem do cenário e a aparência de códigos visuais regulares e 

familiares, o conjunto de adereços, objetos, bagunças organizadas, fundos de parede 

descascados, bibelôs, criam um duplo dos sujeitos ausentes na imagem, mas presentes nos 

vestígios. Por isso, talvez, não optamos por incorporar estratégias de encenação para a 

câmera, como nos retratos.  

Em que pese esse gênero poder emanar leituras válidas e contundentes sobre o tema, 

procuramos de certo modo constituir o espaço de fundo do que seriam essas retratos, um 

dado primário da relação entre e pessoas e lugares. Não como o fundo do estúdio, por 

exemplo, que é um recurso que neutraliza, remete e faz trocas com a figura em primeiro 

plano.  

As composições de Suíte Master e Quarto de empregada, estão menos como retrato, mas 

como sobras de retrato. Se buscou uma fotografia fora dos contratos de composição 

arquitetônica do ambiente, embora permaneçam vestígios desse exercício. Fugir de certo 

modo de um certo  contrato, que orienta e ensina os protocolos de encenação dos ambientes 

para a câmera.  

Exemplificando, para a fotografia a forma quadrada ou retangular que delimita o 

quadro pode ser preenchida de diversas formas. Em todas elas se opera uma seleção do que 

se subtrai ou se sequestra do mundo através da moldura que separa o mundo em geral e o 

que se objetiva visualmente dele, de modo específico.  

A ‘pessoa da casa’, nesse sentido, poderia sobrepor-se a todos esses fundos, reunidos 

aqui como os quartos de empregada. A serialização e semelhança de arranjos nas diferentes 

casas, entre outras coisas, compõem tanto a literalidade como a polissemia da expressão 

‘pano de fundo’ como a repetição das relações existentes naquele espaço. Seja no presente 

ou no acúmulo histórico, seja no desmonte de uma certa estabilidade pós-escravidão, o 

método da câmera permite trabalhar sobre a fragilidade do que resta, rejuntando pedaços e 

passagens perdidas no registro, o lugar como palco recalcado da experiência. Há, de certo 
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modo, até variações sobre o real mas há também menos variações da realidade entre os 

endereços e cenários. 

Figura 5 

 
Quarto de empregada doméstica. Bairro da Torre. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2017. 
 

 
Figura 6 

  
Quarto de empregada doméstica. Bairro de San Martin. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2017. 
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Figura 7 

 

Quarto de empregada doméstica. Bairro da torre. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 

Na mostração aqui disposta das figuras 5, 6 e 7, podemos discorrer sobre a disposição de cenários. 

Primeiramente,  são correspondentes de experiências comuns, porém separadas no tempo e no 

espaço. 

 

Figura 8 

 

Quarto de empregada doméstica. Bairro de Campo Grande. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2018. 
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Ou seja, é um conjunto que, quando confrontado um ao outro, publicizado, e 

comparado, ganha um corpo visual dilatado e político através do fenômeno da partilha de 

realidades de espaço nem tão diferentes. 

Há no conjunto das fotografias obtidas na pesquisa4 outros feixes de relações 

possíveis de agrupamentos em outras estratégias de mostração. Abandono, entulhamento, 

refuncionalizações, reformas, usos mistos de repouso de pessoas e armazenamento de 

coisas. Enfim. são chaves de organização do material e elaboração de sentidos em modo 

aberto. No começo das incursões para obtermos fotografias optamos por uma resolução 

formal para construir uma certa regularidade. Observando o conjunto das fotos 5, 6 e 8 

nota-se nos lados da imagem a presença intencional de uma fechadura e de portas 

entreabertas. A intenção era de certo modo além de uniformizar e serializar estabelecer um 

sentido de limite entre o quarto de empregada e a área externa, como se a câmera se 

posicionasse como um observador que olha, mas não entra naquele espaço, uma ideia de 

linha separadora, de limite, de mundos diferentes. 

Isso se reforça ao fato, uma sensação que ao entrarmos nas residências, ao visitar os 

quartos olhamos para eles com uma visão ambígua de cenário organizado pelo tempo. A 

postura, era orientar a câmera lidando com o espaço à frente como se fossem camadas de 

memória e de esquecimento. Ser fotógrafo nesse campo visual delimitado é atuar um pouco 

como arqueólogo, explorando o passado, restabelecendo e questionando, para entender o 

presente. É falar sobre um Brasil obsceno, no sentido de não visibilidade de algo indesejado: 

a coexistência de segregação, ou de seus reflexos, na estruturação da identidade brasileira. 

Outros sentidos de mostração, agora voltados para as Suítes Master aciona o mesmo 

jogo de semelhantes arranjos em separado que justapostos ajudam a compreender as 

relações de separação de espaços presentes na pesquisa. Especificamente para as imagens 9, 

10 e 11, que pode ser conferida na página a seguir, se fez presente a interpretação do 

Curador, Eduardo Queiroga, e que foi mantida no ensaio. A concepção, entre outras, é 

perceber o mesmo jogo de semelhanças que aproxima realidades diferentes, mas sem que 

isso se elabore como um efeito de cópia. 

 

 

 
 
 

                                                
4 Conferir no caderno de imagens anexo ao relatório técnico deste projeto ou o site do projeto: 
https://suitemasterquartoempregada.com/ 
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Figura 9 

 
Suíte Master. Bairro do Rosarinho. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2017. 
 

Figura 10 

 
Suíte Master. Bairro dos Aflitos. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2018. 
 

Figura 11 

 
Suíte Master. Bairro dos Aflitos. Recife.  

Foto: José Afonso Jr. © 2017. 
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Televisões janelas, mesinhas de cabeceira e camas de casal dispostos em tempos e 

lugares diferentes mas com extrema aproximação na elaboração do ambiente, falam não 

somente do lugar de refúgio ou de estar em um ambiente privado dentro de outro privado. 

Uma mistura de casulo, abrigo e isolamento dos espaços de convívio e operacionais da 

residência que, ao seu turno, mostra a repetição de um imaginário sobre o local de existência 

e seus modos de ocupação dentro das casas, conforme já desenvolvido neste relatório.  

Nesse momento, o projeto abre uma perspectiva da fotografia como uma forma de 

fazer perguntas, mais que dar respostas. Mais de abrir sentidos possíveis do que encerrar 

questões e discussões. Uma fotografia que questiona é uma fotografia que nunca acaba o seu 

projeto interpretativo. Quando se fotografa não com a intenção meramente documental, 

mas com a dimensão do que foi vivido sobre algo, sobre um espaço, a imagem que daí surge 

é potencialmente dilatada, ampla. Entre semelhanças e associações entre imagens, surge o 

emaranhado possível que essa pesquisa visual sugere como potencia de exploração do tema. 

Os desdobramentos, nesse sentido, podem ser tão instigantes como imprevisíveis. 
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6. Jogos de referências. Ou: “Ela está na família há mais de 20 anos. Foi babá de todos 

meus filhos”. 

Cena 05. Interna. Plano detalhe. Dia. 

Cena 06. Externas. Plano detalhe, Plano Geral. Dia. 

 

Se a disposição dos espaços é capaz de dizer como eles são usados, é verdade 

também que os objetos que habitam esses espaços são fontes de informação. Com o passar 

do tempo e dos locais visitados, percebemos que havia uma certa repetição, uma certa 

regularidade naquilo que fotografávamos. Esse aspecto de repetição pode ser visto por dois 

prismas. Primeiro, pelo estrato social de classe média se repetir muito nos locais visitados, 

algo que detectamos, corrigimos e a partir de um certo momento procuramos evitar, pois 

estávamos fotografando basicamente a mesma coisa. Há uma certa regularidade de como 

determinado extrato social arruma a casa, arruma os cômodos e também dispõe os arranjos 

do que agora é depósito, e outrora, quando foi o espaço da empregada. Houve durante a 

pesquisa um fenômeno curioso.  

Quanto mais alto o estrato social e econômico, que tentávamos fotografar, mais alta 

era a resistência. Representado, por exemplo, na fala a seguir, de uma arquiteta pela qual 

tentamos intermediar o acesso a esse recorte da sociedade: 

  

“Oi, primeiro que tudo você me desculpa, é que desde a época que você tem 
tentado falar comigo eu ando num sufoco enorme. Primeiro era a coisa da Casa 
Cor e compatibilizar com o escritório, agora, no final de ano tá tudo atravancado. 
Obra pra entregar, coisa pra finalizar, o escritório entra em recesso dia 20, eu ainda 
vou pra Miami semana que vem, passo uma semana fora, então tá terrível pra mim 
assumir qualquer coisa. De forma que esse encontro da gente vai ter que esperar 
para 2020, tá certo? Agora quanto a questão das fotos eu posso indicar algumas 
pessoas, o problema todo é que essas pessoas não gostam de ter a vida exposta, 
acho muito pouco provável que elas queiram ser fotografadas ou divulgadas, até 
mesmo num momento como esse. Eu acho uma besteira, mas eu vou tentar, vou 
ver quem tem cabeça e que queira aparecer nisso. Vai ser publicado? Eu preciso 
saber para poder dizer as pessoas para saber se elas querem ou não querem”5. 
 
 

Segundo, a repetição pode ser entendida como a formação de um repertório coletivo, 

um certo modo de se elaborar as espacialidades da casa, do doméstico, sob um certo feixe de 

intenções compartilhado por convívio, herança, ou valores estéticos mais ou menos 

alinhados com um fundo comum. É uma codificação, se faz perceber no arranjo de 
                                                
5 Nomes, locais de trabalho e pessoas envolvidas na conversa foram excluídas da transcrição por motivos éticos da pesquisa. 
Depoimento colhido em novembro de 2019. 
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interiores e como resultante de uma imaginário, um conjunto de elementos mais amplos e 

gerais, conforme tentamos expor nas figuras 9, 10 e 11.  

De certo modo, é como se a sociologia, a antropologia pudessem se codificar em 

modo de arquitetura de interiores. É disso que fala o depoimento da arquiteta acima. 

Vergonha? Culpa? Segregação? Medo? Que sentimentos atravessam uma frase como: “essas 

pessoas não gostam de ter a vida exposta, acho muito pouco provável que elas queiram ser 

fotografadas ou divulgadas”? 

Destarte, de modo análogo a quando se regula a abertura de uma lente para equalizar 

a exposição de uma cena, algo foi ficando mais iluminado e claro. O problema está  

constituído numa matriz, encarnado e introjetado nos corpos e mentes. E como tal, ele 

atravessa, avança além dos quartos de empregada e das suítes. Como a luz, que tudo invade, 

esse imaginário também se manifesta em outros enquadramentos. 

Era necessário, portanto, ampliar o foco, como na prática fotográfica: diminuindo a 

abertura para se ter uma profundidade maior. O ‘como fazer isso’, foi se formando 

progressivamente. Em parte no próprio deslocamento da pesquisa nos locais, e em parte nas 

trocas como o curador da pesquisa, Eduardo Queiroga, com os assistentes e conversas com 

amigos fotógrafos. Também com os proprietários das casas.  

Nesse sentido, a relação com a curadoria foi procurar estabelecer um diálogo para 

além da seleção/ ordenação do material. Encaminhar a produção de modo a que ela 

orientasse um certo conjunto de protocolos de registro, de decupagem da cena, que poderia 

estabelecer feixes de significado com outros referenciais da pesquisa. 

Das fotografias nascem outras fotografias. Dos textos nascem fotografias. Das 

fotografias nascem textos. É óbvio que o próprio nome da pesquisa aluda ao clássico da 

sociologia brasileira Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre. Em que pese, e muito, o 

entendimento no tempo atual e a disposição dos espaços como um prolongamento de 

relações coloniais e escravocratas, procuramos ter cautela no conjunto das imagens no 

sentido de não repetir o tom gilbertiano. Tampouco pretendemos dar ao contexto 

contemporâneo  uma interpretação fotográfica da Casa Grande & Senzala. O prolongamento 

a que nos referimos, é menos no sentido de harmonizar a “democracia racial” elegida por 

Freyre que, na prática, fabricou e fabrica corpos de pele escura dóceis e servis, do que 

problematizar o feixe de relações sociais que persiste em diversos níveis da desigualdade e da 

segregação. 

Não estamos mostrando apenas espaços. Mas como eles se tornaram no que são em 

uma resultante de pessoas e práticas. No conjunto de identificações que as sobrepõem aos 
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fenômenos da cultura. Nesse sentido, mostramos abandonos, relações de periferia-centro, 

repetições de status quo e comportamentos, esgotamentos de modelos de moradia e todo o 

feixe interpretativo que estará nos olhares e repertórios de quem acessar essa pesquisa e suas 

imagens. 

Podemos dizer que o arranjo mais amplo para estre trabalho ser possível, bem como 

as imagens aparecerem como são, datam de muito antes de adentrarmos no primeiro 

apartamento, em setembro de 2017, para fazer o primeiro clique. Essas raízes remontam ao 

século XVI, no mercado onde se realizou provavelmente o primeiro leilão de escravos em 

solo brasileiro. Daí, se demanda toda a série de sistemas e subsistemas (arquitetura e 

fotografia também compõem esse projeto) que dão a viver e a ver as condições de existência 

dessas imagens.  

 

Imagine que as origens da fotografia remontem a 1492. O que isso significaria? 
Primeiro e antes de tudo, que deveríamos desaprender as origens da fotografia 
conforme definidas pelos que foram coroados como seus inventores e por outros 
empreendedores privados e estatais, assim como sua associação com uma 
tecnologia que pode ser reduzida a aparelhos específicos carregados por 
operadores individuais (Azoulay, 2019 p. 118).  

 

Nessa perspectiva, antes de operar uma câmera, quem fotografa é operado por uma 

tecnologia e ideologia do que e como mostrar. É informado pela rede mais ampla de relações 

sobre o tema, internalizado, enraizado, naturalizado em práticas assentes no dia-a-dia de 

situações que envolvam abandono, segregação e racismo.  

Nos últimos anos, tendo como cenário de fundo o interesse por filmografias mais 

periféricas geograficamente e também tematicamente, uma certa postura de crítica pós-

colonial permeia alguns exemplos que se comunicam com esta pesquisa. Filmes como 

Domésticas (Nando Olival e Fernando Meirelles, 2001), Que Horas Ela Volta? (Anna 

Muylaert, 2015), O Som ao Redor e Recife Frio (Kleber Mendonça Filho, 2012 e 2009), 

Domésticas e Um Lugar ao Sol (Gabriel Mascaro, 2012 e 2009) mostram em níveis e 

abordagens diferentes a relação tensa de espaços e relações entre empregados e patrões de 

modo mais ou menos direto e tanto no gênero ficcional como no documentário. São 

situações fílmicas situadas justamente no momento histórico dos reajustes de relações de 

trabalho e consequentemente, dos espaços onde isso ocorre. Desse conjunto de filmes, 

buscou-se entender como os aspectos vestigiais, por vezes, objetos nas margens do quadro, 

além do texto na boca dos personagens e da narrativa fílmica, são capazes de informar a 

dualidade existente entre os espaços, pessoas e coisas. 



 
 

 33 

Figura 12 

 
Fotograma do documentário Doméstica. Gabriel Mascaro. 2012. 

 
Figura 13 

  
Fotograma do documentário Doméstica. Gabriel Mascaro. 2012. 

 
Figura 14 

 
Fotograma de Recife frio. Kleber Mendonca Filho. 2009. 
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É importante reforçar que ideia de referência está presente nesta pesquisa mais como 

um diálogo, no sentido de um alinhamento em modo de regência das condições de 

desenvolvimento do trabalho. Partimos do pressuposto que o campo de pesquisa, qualquer 

que seja, é vivo e pede, portanto, um permanente ajuste com as referências de modo a 

entender o porquê das coisas estarem dispostas dessa ou daquela maneira na frente da 

câmera. Esse é um lado do método da câmera, sendo descrito atrás das câmeras.  

Destarte, as referências vão sendo costuradas em modo de pesquisa, abrindo algumas 

perspectivas e fechando outras. É, explicando em palavras mais fáceis, perceber o leme de 

condução não só da obtenção das imagens, mas dos sentidos que emergem durante o 

trabalho. 

Mesmo antes de elaborar a ideia desta pesquisa visual, o trabalho do fotógrafo 

franco-canadense, Robert Polidori pode ser percebido como um referencial da fotografia de 

ruínas/ abandono/ lugares modificados pelo tempo. No caso explorando os cenários 

fotografados como se os mesmos fossem resultantes de camadas do tempo que se assentam 

sobre as coisas e que a fotografia captura. Simultaneamente o trabalho de Polidori informa 

tanto o presente, no momento do clique, como as circunstâncias de desgaste que vão se 

acumulando e se naturalizando no décor do ambiente.  

Figura 15 

 
Robert Polidori. Prypriat, Ucrania. 2001. 
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Figura 16 

 
 

Robert Polidori. Capa do Livro Prypriat e Chernobyl. Ucrania. 2001. 
Na lousa vermelha ao fundo, em russo, está escrito “Não há retorno”, a data, 28 de abril de 1986, 

um dia depois do acidente nuclear de Chernobyl. 
 

Outra referência de estilo diante da imagem presente no trabalho de Polidori, parece 

ser que ao mesmo tempo que mostra e explicita a construção de um cenário possível pelas 

camadas de abandono, há uma dualidade entre o explícito e a sugestão, entre o óbvio 

demonstrado e a existência de vários pontos cegos, atuando como pergunta. Por que as 

imagens são como são? Por que esse cenário é possível nesta fotografia e que conjunto de 

forças se organizaram para moldar esse estado de coisas? É um pensamento que se  

corresponde com o pensamento de Roland Barthes. Na câmera Clara, ele explicita que o que 

vemos na fotografia nunca é ela mesma. É sempre um sentido que podemos atravessar pela 

imagem e elaborar, dilatar sentidos, aprofundar sua disposição visual para repertórios mais 

ampliados de significado. 



 
 

 36 

Figura 17 

 

Pormenor de um quarto de empregada doméstica abandonado. Casa Caiada. Olinda.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 

Figura 18 

 

Quarto de empregada doméstica abandonado. Casa Caiada. Olinda.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 

Nessa justaposição de imagens logo acima, a inserção da fotografia com o calendário 

(figura 17), dá a ver justamente a incorporação de uma das camadas que colaboram para a 

existência da imagem subsequente (figura 18). 2015 foi o ano de aprovação da PEC das 

domésticas. É o ano que consta no calendário e, destarte, desde quando o quarto passou a 
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ser desabitado, não foi mais limpo, nem trocada a roupa de cama. Todos esses pontos cegos, 

estão e não estão na imagem, se clarificam à medida que se sobrepõem o jogo de referências 

e um certo conjunto de técnicas advindos da fotografia de arquitetura. 

O que aproxima o conjunto de imagens desta pesquisa de uma fotografia 

arquitetônica é a abordagem dos espaços com um conjunto de técnicas (como em algumas 

fotos, de correção de perspectiva, com o uso de objetivas especiais), que privilegiam a 

descrição dos espaços segundo o mesmo conjunto de repertórios presentes em publicações 

especializadas da área. Contudo, o choque se elabora por objetivar a prevalência de 

elementos construídos como espaço. Por isso não se intencionou fotografar pessoas ou 

incorporar um grande número de paisagens que expressassem a dualidade Suíte Master e 

Quarto de Empregada. O uso do mesmo recurso da fotografia arquitetônica de registrar 

pormenores ou objetos de uso, vem nesse sentido de perceber como esses marcadores de 

presença humana, tem a capacidade de elaborar as camadas de imagem as quais 

mencionamos anteriormente.  

Mas, diferentemente da fotografia que repete a arquitetura em forma visual, não foi 

interesse desta pesquisa descrever estilos nem temas decorativos. A aposta foi inserir a 

câmera dentro de um ambiente construído, comum, até mesmo vulgar, mas que acusa a crise 

do descompasso do tempo e do sofrimento acumulado pela sua passagem. O não previsto, 

vicissitude, externalidade de projetos e concepções que não resistem, não duram, e 

desmontam a intencionalidade desejável e inicial do que foi construído. Tudo apodrece. 

Excepcionalidades visíveis nos ambientes privados que reverberam um jogo mais amplo, de 

disputa das cores de pele. A imagem ao detectar isso é, portanto, ao mesmo tempo resultado 

e estimuladora de políticas do visível. Que presume também suas parcelas de ocultamento. 

As raízes dessas estratégias mais ou menos homogêneas de utilizar a câmera 

fotográfica como um método possuem vários paralelos contemporâneos. Em comum, esse 

modo de operação atua em cooperação com o real e permite que o material visível que 

emerge possa ser justamente, selecionado, serializado, acompanhado, apontado, confrontado 

e comparado. Foi fonte de comparação e acompanhamento nesta pesquisa diversos perfis no 

Instagram, versando sobre situações e lugares abandonados. Perfis como, por exemplo, o 

abandoned addicition, alimentado por diversos fotógrafos ao redor do mundo. Nesse caso, 

percebe-se uma diversidade de modos na abordagem sobre os locais que sofrem a ação do 

tempo, bem como questionar as motivações que levaram esses lugares a serem deixados para 

trás. 



 
 

 38 

Trabalhos como o “Numa Janela do Edifício Prestes Maia”, do Fotógrafo Júlio 

Bittencourt, realizado em 2006, baseiam-se nesses eixos metodológicos para justamente 

explicitar e explicar determinado alinhamento entre sujeitos e lugares, no caso, que viviam 

em situação de precariedades sobrepostas: da habitação, da cidade e das pessoas.  

Figura 19  

 
Júlio Bittencourt. Numa Janela do Edifício Prestes Maia, 2006. 

 

Figura 20  

 
Júlio Bittencourt. Numa Janela do Edifício Prestes Maia, 2006. 

 

No ensaio que posteriormente foi publicado em Livro, as famílias sem-teto que 

ocupam o edifício são retratadas a partir de um mesmo padrão visual: as janelas dos 

apartamentos ocupados no Edifício Prestes Maia. É a repetição, serialização, comparação e 

confronto, por exemplo, que ampliam o contido em cada imagem. O reforço que aponta não 
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só o problema de cada enquadramento, mas desnuda uma situação ainda problemática e 

ampla. 

Essa ordenação que compara e confronta os elementos visuais presentes de uma 

imagem a outra, possui um potencial de referência no resultado estético, que é bifurcado. 

Primeiro, forma uma sequência apoiada um certo padrão, que aponta para a já mencionada 

“problemática maior”, que, ao seu turno, salta de uma realidade a outra, pois na verdade é 

um dado de regime visual que atravessa a contemporaneidade. Segundo, informa a partir do 

jogo entre homogeneidades e diferenças, possíveis eixos temáticos a serem compostos na 

mostração das imagens. Esse formar e informar, tão caros ao discurso fotodocumental se 

rebate nesta pesquisa nos resultados mais ou menos homogêneos, como, por exemplo, nas 

figuras, 5, 6 e 7. E 9, 10 e 11. Ao se dispor essas imagens em sequenciamento, e agrupadas 

pelas semelhanças dos ambientes, o formar e o informar visual, dão contornos à uma 

consistência do problema da segregação social que traça linhas nas ruas e nos interiores das 

casas. É a câmera como operadora sobre essa realidade que permite, também, avivar essas 

linhas imaginárias, os seus pontos cegos, as camadas que repousam e se colocam para a 

composição visual.  

O significado social expandido a partir desse estado visual aponta dubiedades e 

controvérsias. Se na letra fria da lei se regulamenta uma determinada classe de empregados, 

pode haver um consenso aparente que tratava-se de uma situação insustentável sobre o 

ponto de vista social e laboral que precisaria ser superada. As imagens desta pesquisa, 

sobretudo as que descrevem ambientes refuncionalizados, transformados em porta-entulho 

ou funções congêneres, entre outros acionamentos, apontam para polêmicas: esses espaços 

tiveram funções modificadas ou apenas a disposição alterada? Reorganizar foi uma assepsia? 

Mudaram os hábitos de circulação, ou seus habitantes foram removidos?  

Numa camada subsequente, ao fotografar esses ambientes, a pesquisa se deparou 

com a pormenorização presente nos objetos e na relação destes com os entornos, sejam 

suítes ou quartos.  

Esse momento coincide com a participação do autor, em setembro de 2018, no 

Paraty em Foco, evento de fotografia realizado anualmente na cidade homônima, no Estado 

do Rio de Janeiro. Na oficina de Desenvolvimento de Projetos com o curador Eric Vroons, 

também editor da Revista GUP (Guide for Unique Photography, editada na Holanda),  durante a 

análise do material ficou claro que o desdobramento do projeto foi dividido em um antes e 

um depois desse workshop.  
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O aspecto decisivo se deve a dois caminhos de exploração. A serialização e a 

expansão / contração do problema. Constatou-se que de certo modo os quartos e 

empregada eram mais ricos visualmente e fotograficamente, pois tinham variações mais 

interessantes em três eixos: na forma de ocupação por empregadas, ou na forma do seu 

abandono, ou na sua refuncionalização. As suítes master, de certo modo, eram repetitivas 

monótonas, e depois de cinco ou seis fotos pouco surpreendiam.  

Depois de conversarmos e expormos o conjunto de fotos para o curador e outros 

fotógrafos, chegamos a algumas alternativas. 1 – que o trabalho cresceria como um todo se 

saísse da ideia inicial de dípticos expondo a suíte e o quarto de empregada como antípodas, 

um ao lado do outro; 2 – Que poderia ser explorado a dualidade saindo da casa, ou seja, 

identificando a parcela existente no sociedade, no coletivo, nas ruas, dessa política de 

segregação; 3 – que os mesmos indícios podem ser percebidos no universo micro, ou seja, 

nos pequenos objetos e na sua inserção na dinâmica da casa. 

A partir desse momento, ao irmos fotografar na casa das pessoas que permitiam o 

acesso, muito mais tempo era dedicado a percepção desses objetos e sua inter-relação na 

dinâmica quarto/ suíte. Esse aspecto já tinha sido detectado em trabalhos anteriores de 

fotógrafos que de algum modo enxergaram um sistema de objetos também sincrônico as 

características das pessoas que habitam ou usam determinados cômodos da casa. 

 

Figura 21 

 

Mulheres Centrais. Coletivo Garapa, 2012. 
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Mulheres Centrais, livro publicado pelo coletivo Garapa, em 2012, é elaborado nesse 

eixo remissivo entre as dez moradoras do centro de são Paulo que compõem a edição do 

livro, seus objetos de usos, e ambientes das moradias. Por vezes, com uso interessante de 

páginas soltas, remetendo ao vestuário das habitantes, de modo a elaborar uma tessitura 

identitária. A primeira metade do livro, não aparece nenhuma das personagens, e o percurso 

narrativo se elabora por rebatimentos, a partir dos pormenores que exploram esses itens. 

No modo como esse viés de exploração visual dos ambientes informam esta pesquisa 

visual a opção foi de problematizar tanto o descolamento como encaixe desses objetos dos 

quartos e suítes. Tanto a permanência como transitorialidade, tanto o despojamento como a 

intenção de edificação e/ou de monumentalizar os ambientes e o décor.  

Esse aspecto é particularmente notado em um dos trabalhos contemporâneos mais 

instigantes que faz uso da fotografia como forma de explorar os interiores de apartamentos. 

Conhecidos de Vista, livro de Letícia Lampert, costura a dinâmica entre cidade e interiores 

de residências como um fluxo contínuo, da revelação de um urbano com muitos mais 

pontos em comum, em que pese as múltiplas singularidades de cada casa fotografada. Essa 

possiblidade informa o trabalho desta pesquisa no sentido de perceber um fundo de 

problema (ou fundo problemático) que se constitui como atração de semelhanças possíveis a 

partir da possibilidade de confronto entre os pequenos mundos de cada habitação. 

 

Figura 22 

 

Políptico de Conhecidos de vista. Letícia Lampert, 2018. 

 

Para além do clichê compreensivo que os objetos revelam muito sobre seus donos, 

eles também se sincronizam simbolicamente com o ambiente. Na verdade, ocorre um 
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sistema entre pessoas, objetos e lugares. Os objetos dispostos tem funcionalidade e também 

são signos. Portanto, operam um caráter duplo por portar condições inerentes.  

 

Figura 23 

 

Banheiro de suíte. Bairro de Boa Viagem. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 

A fotografia é capaz de investigar o que na presença produzida do objeto com o 

cenário se sobrepõem traços identitários, recortes da  sociedade contemporânea. Ou, em 

outras palavras, ramificações que reverberam determinado posicionamento social. 

 
Figura 24 

 

Banheiro de quarto de empregada. Bairro de Casa Forte. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2018. 
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Prosseguindo, nos deslocamentos para se chegar aos endereços, a cidade passa a ser 

um campo sensível da percepção desse universo na macroescala. Começa-se a perceber os 

empresariais “Casa Grande”, o “Motel Senzala” , edifícios residenciais nomeados como 

“Canavial”, “Senzala”, “Casa Grande de Santana”, “Banguê”.  

 

Figura 25 

 

Sinalização do Motel Senzala. Bairro da Apipucos. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 

Figura 26 

  

Sinalização do Edifício Senzala. Bairro da Casa Forte. Recife.  
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 
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Nomes, que historicamente se modificaram como marcadores históricos, adquirem 

novos significados, permanecem no tecido social e naturalizam relações remanescentes de 

um passado temporal escravocrata, que contudo, deixa seus valores na poética dos vestígios 

urbanos. Nomes, são conceitos. Expressam valores, percepções e intencionalidade do 

mundo. 

 
Figura 27 

 
Traseira de um Toyota Camry, adesivo bandeira do Brasil Império. 

Garagem de edifício no Bairro dos Aflitos. Recife. Foto: José Afonso Jr. © 2018. 
 

Portanto, a proposta inicial de estabelecer relações em paralelo entre os quartos de 

empregada e suítes, não se abandonou, mas foi amplificada não no trabalho em si, mas 

segundo uma possibilidade de criação de feixes de significados mais amplos. A saboneteira, a 

escova e pasta de dente, os cabides de arame, como seus antípodas da suíte master, povoam 

o resultado das imagens de modo a alimentar a reflexão sobre uma sociedade construída 

sobre um conjunto de equivalências existentes entre cor da pele, sofisticação ou pobreza das 

vestimentas, dos locais de habitação, dos modos de mapeamento nas cidades, nos 

deslocamentos e moradias. Enfim, no jogo de valores projetados sobre as coisas presentes na 

ação humana do morar. 
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7. É possível Concluir? Ou: depois da novela, ela está liberada e pode ir dormir. 

Brasil, 520 anos depois. 

Cena 06. Externas. Plano detalhe, Plano Geral. Dia. 

 

Figura 28 

 

Perspectiva do bairro de Casa Amarela. Recife. 
Foto: José Afonso Jr. © 2019. 

 
 

No momento em que as fotografias já haviam sido tomadas, selecionadas e 

ordenadas, e este relatório estava sendo construído, mídias massivas e pós-massivas, 

telejornais e redes sociais, portais da web, jornais e rádios reverberam a imagem de um 

menino de 5 anos abandonado dentro de um elevador de serviço por uma mulher adulta, 

branca, moradora de um prédio de luxo, que, momentos antes, tinha mandado sua mãe, 

empregada do apartamento, passear com o cachorro. O menino, sozinho, aperta os botões 

do sétimo e nono andar, desce neste. Some do alcance da câmera de vigilância. Cai de uma 

altura de 35 metros. Vem a óbito.  

Entre o que se vê e o que as coisas são há distâncias, semelhanças, interpretações, o 

real e seu subproduto, a realidade. Aquele menino de 5 anos abandonado no elevador não 

esteve ali por coincidência. Tivesse sido, entre outras coisas plenamente evitáveis, deixado 

dentro de um elevador social, ele não teria como escapar para a área de serviço do nono 

andar que sem segurança, deu contexto a tragédia. Mas ele em um elevador social é uma 

imagem, senão impossível, improvável. É uma imagem que não cabe na complexidade racial 

brasileira a não ser como exceção. 
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De algum modo o sistema de segregação estrutural forjado no Brasil deu mostra 

mais uma vez da sua existência e aplicabilidade. O menino negro no elevador de serviço, 

abandonado, é uma cena em que cabe todo o Brasil. Ela é possível em dois prismas: tanto a 

continuidade de um imaginário de dispor sobre a vida ou morte do outro que tem pele mais 

escura em atos diluídos de macro e micro racismos diários, como obviamente a projeção 

desse estado de valores sobre a arquitetura dos lugares, a disposição dos espaços que devem 

ser ocupados e usados em uma lógica de separação. 

A Suíte Master e o Quarto de Empregada como estruturas da casa, se replicam nos 

elevadores sociais e de serviço, nas portas e entradas separadas de moradores e empregados 

e empregadas, se repetem na cidade. Uma ideia de arquitetura que, no limite, é capaz de 

matar. Isso se dá pelo fato que os regimes de poder ao atualizarem seus modelos de 

organização eles também desembocam alterações nos objetos, espaços, comportamentos, 

falas. E obviamente, nos modos de como se apresentam as imagens, dessas dinâmicas na 

fina fatia possível do aparente que é o fotografável. 

No entanto, a conclusão que damos contornos aqui é imprecisa, porque o problema 

que gera essas imagens atua reverberando um conjunto muito mais amplo, imenso e 

enraizado na organização da sociedade e de como essa percebe o outro; provisória, porque 

essa relação entre estética, ética e poder aciona campos técnicos permanentemente 

adaptáveis, por isso senzalas rimam com quartos de empregada; e incompleta, porque 

tratamos através do campo da imagem apenas um porção visível da sobreposição existente 

entre classe social, cor da pele e lugares.  

Insistir na pergunta presente ao longo deste relatório como provocação 

metodológica (por que certas fotos são como são?) é perceber, ao mesmo tempo, a 

coexistência dessas imprecisões, impermanências e incompletudes. Do mesmo modo que 

aparecem como respostas possíveis a um dado prisma de abordagem do problema, ao se 

aprofundar, percebe-se a presença de fissuras a serem exploradas em abordagens posteriores. 

Essas respostas podem e devem ser vistas como fenômenos estéticos. Sua vinculação com o 

poder / política é inseparável. 

Daí, notar dentro de um quadro mais óbvio o quarto de empregada como a 

sedimentação de séculos de dominação, presume entender que nem de longe, nem de perto, 

as perturbadoras resultantes sociais com que compartilhamos no tempo presente estão 

totalmente pacificadas. A emergência de eventos críticos dentro desse cenário, como a morte 

de Miguel Otávio, por exemplo, possui camadas sem fim que se somaram para a 

consumação da trágica morte. Mas sem dúvida, a segregação nos lugares ‘sociais’ e de 
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‘serviços’ como locais normatizados para que pessoas de certa cor de pele circulem por uns e 

não outros espaços, como elevadores, entradas e corredores, deram sua parcela de 

contribuição e escancaram contradições. 

Perceber o jogo do visível e invisível presente no modo dualista e duelista da Suíte 

Master e Quarto de Empregada, dá a ver um paradoxo. A invisibilidade é produto tanto de 

uma certa economia da atenção dirigida a outras prioridades, tanto da dinâmica social como 

doméstica, sendo uma espécie de anestesia, da perda da sensibilidade, que esmaece os 

contornos de sua presença pela lida repetida e cotidiana. Na outra ponta, permence o 

acionamento de abismos sociais conhecidos por todos, com tímidas ações de superação. Na 

corda esticada entre essas duas pontas do paradoxo, se equilibra as desigualdades históricas 

do Brasil. E de como esse país ser o que é.  

Há algum gesto possível que reverta esse apagamento? 

Tentamos lançar mão da câmera como método de catalisar a presença dos corpos 

políticos das pessoas reverberadas nos modos de configuração dos espaços, objetos e 

valores. Exatamente por isso, mais importante do que os sujeitos aparecendo nas fotografias 

desta, foi percebermos o jogo de determinações. O feixe de valores que organiza, aciona e 

estabelece os pertencimentos segundo lógicas de pertencimentos lugar-pessoas. 

Em um certo sentido, acreditamos que nesta pesquisa apenas a sobra do não-visível 

foi possível de ser alcançada pela fotografia. Mas essa parte presume entender a existência de 

um todo mais amplo, como por exemplo, percebemos os enunciados falados como parte de 

um acontecimento social esculpido no tempo por séculos. 

Nesse momento de conclusão mais ou menos possível, o projeto ensina que o que a 

fotografia mostra, suscita perguntas. Os pontos de fuga invisíveis, os extraquadros, o que faz 

uma imagem ser como é, abre uma perspectiva da fotografia como uma forma de fazer 

perguntas, mais que dar respostas. Mais de abrir sentidos possíveis do que encerrar questões 

e discussões. 

Sigamos então. 

Esse trabalho é dedicado totalmente a Mirtes Renata e Miguel Otávio. Essa 

dedicatória jamais deveria existir. Se está aqui, é no sentido de alertar para o absurdo do 

estado de coisas que se junta, diariamente, para a consumação dessa tragédia que, entre 

outros contextos, se revela também na organização dos espaços da casa, como eles são 

habitados, dispostos e organizados dando tributo aos ecos da escravidão. A chaga eterna 

presente na identidade nacional brasileira. 
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